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    Eu não escolhi a minha vida. Não pedi para nascer na Família Real de Aneles e muito menos pedi para ser a indesejada filha mulher, única sucessora ao trono. Meu pai, o Rei Alfred de Windsor, nunca se conformou com a ausência de um herdeiro varão, e jamais tentou disfarçar sua insatisfação com a aparente incapacidade de minha mãe, a Rainha Margareth, de lhe gerar o tão desejado herdeiro.


    Caminho pelo corredor largo do castelo, sem pressa de chegar ao quarto de mamãe, pensando que, não bastasse precisar conviver com o fato de não ter sido desejada, agora ainda preciso me preocupar com o futuro do reino. Isso porque a economia está de mal a pior. Há meses que não chove, e a estiagem prejudicou a plantação dos mais diversos tipos de especiarias, a nossa maior fonte de renda no comércio de exportação. Prejudicou também as plantações caseiras para consumo próprio, refletindo na mesa do trabalhador e de sua família. A plebe está a cada dia mais insatisfeita; boatos de uma revolução não param de chegar. O que só piora o humor do meu pai, que já não é dos melhores.


    Infelizmente, mesmo sendo a sucessora ao trono de Aneles, aquela que deveria começar a ser preparada para assumir o papel de grande líder, eu não consigo ajudar o Rei. Na verdade, quase não nos encontramos. Vivemos em alas distintas no imenso e requintado Castelo de Muria, e nos últimos tempos deixamos de partilhar até mesmo as refeições, que eram os únicos momentos em que parecíamos uma família de verdade.


    Alguns anos após o meu nascimento, sem mais esperanças de conseguir o tão desejado herdeiro varão, papai anunciou que minha mãe tornou-se infértil e deixou de tratá-la como sua esposa e Rainha. Ela continua a residir no castelo, mas, assim como eu, em uma ala distinta de Sua Majestade. O curioso é que, mesmo papai tendo inúmeras amantes desde então, jamais tivemos notícias da existência de bastardos. O que só reforça a teoria levantada pelo médico Real de que a provável causa da ausência de mais herdeiros fora um grave acidente que papai sofrera ao cair de um cavalo, quando eu ainda era um bebê.


    Respiro fundo quando chego à porta dos aposentos da Rainha. Seu humor é muito imprevisível, raramente tendendo para o lado bom. Bato duas vezes e abro devagar.


    — Mamãe? — Encontro-a de costas, com uma criada apertando seu espatilho enquanto outra a abana com um imenso leque. — Mandou me chamar?


    Ela não se dá ao trabalho de me encarar. Com um gesto preguiçoso, ordena que eu entre. Após alguns minutos, expulsa as criadas do quarto e senta-se em frente à penteadeira.


    — O Supremo Sacerdote veio falar comigo, hoje. — Encara-me através do espelho. — Vosso pai quer oficializar a separação, fez um requerimento à Instância Superior.


    Respiro fundo, prevendo o diálogo desagradável que se desenrolará. Acho melhor não omitir nenhuma informação.


    — Eu sei. Não se fala de outra coisa em Muria.


    Ela gira o corpo sobre a poltrona de forma dramática, pousando a mão sobre o coração.


    — Então você já sabia desse absurdo? E não veio me contar? Onde está sua lealdade?


    Respiro fundo, pensando no que responder. A verdade é que o reino está em polvorosa desde que meu pai, o Rei, anunciou que se casará com Adeline Montgomery, Princesa originária de Brumas, que ficara viúva recentemente de Charles Kinsey.


    Príncipe Charles Kinsey, por sua vez, era o primeiro na linha sucessória ao trono do Reino de Gharnes, o maior do Continente Tenemur, localizado do outro lado do Mar Profundo. Sua morte repentina surpreendeu a todos, principalmente ao seu pai, o Rei Gustavo. Apesar de contar com mais um herdeiro – o príncipe Adam Kinsey –, Gustavo sempre deixou explícita sua preferência pelo primogênito. Por esse motivo, a morte de Charles abalou as estruturas do Reino de Gharnes, que de repente teve seu futuro alterado de forma drástica, diante da enorme diferença de personalidade entre o príncipe que deveria suceder o Rei e aquele que, após os acontecimentos, realmente o sucederá.


    O fato é que, após a morte de Charles Kinsey, meu pai, que sempre fora um homem perspicaz, não demorou a perceber que uma união com a mais nova viúva disponível no mercado poderia ser muito benéfica para seus negócios, pois uma ligação com o maior reino do continente Tenemur, ainda que pequena, poderia ajudar a economia, que não anda nada bem.


    — E então, Helena? Tem alguma explicação para o seu silêncio?


    Saio dos meus devaneios e dou de ombros.


    — Tenho andado muito atarefada — limito-me a responder.


    Minha mãe revira os olhos, como se não soubesse que falo a verdade. Como se ignorasse que diariamente tenho aulas de História, Filosofia e Economia, sem contar as de harpa e piano. E isso porque ela – de fato – desconhece meus passeios a cavalo! Não é fácil ser uma princesa, pelo menos não uma que almeja governar com sabedoria.


    — Ah, sim! — Ela sorri, como se lesse meus pensamentos e sentisse pena de mim. — Tem andado muito ocupada com o treinamento árduo para se tornar uma princesa digna do trono, digna de governar esse reino, um dia — desdenha enquanto fala, fazendo um gesto exagerado com as mãos. — Pois saiba que tanto empenho não será mais necessário.


    Franzo o cenho, sem entender o comentário.


    — O que a senhora quer dizer com isso? — Tento não demonstrar a ansiedade que de repente assola meu peito.


    Como se me conhecesse muito bem e propositadamente desejasse prolongar meu sofrimento, ela suspira antes de começar a explicar, sem colocar a menor pressa nas palavras:


    — Ao que parece, apesar de estar ciente das fofocas que percorrem os corredores de Muria, a senhorita não se informou direito sobre a futura esposa do Rei, a princesa Adeline Montgomery — mamãe pronuncia o nome como se sentisse nojo. E deve realmente sentir. — Pois Adeline possui nada menos do que três filhos, todos homens. E um deles é mais velho do que você.


    Franzo o cenho e cruzo os braços. Minha mente começa a raciocinar de forma veloz. Os reinos de Aneles e Gharnes são distantes, cada qual em um continente, separados por um oceano pouco amigável e uma floresta densa. Meios de comunicação à longa distância são falhos, ainda mais quando a maioria das notícias é trocada através de pombos correios e mensageiros, que, por sua natureza, adoram acrescentar detalhes pessoais (na maioria, sórdidos) à verdade para que ela lhes pareça mais interessante. Em geral, os boatos que correm entre os reinos são histórias exageradas e distorcidas da realidade, e as informações trocadas nem sempre condizem integralmente com a verdade.


    Decerto eu sabia que Adeline Montgomery tinha três filhos... Mas a informação que me passaram foi de que o mais velho ainda seria mais novo do que eu.


    — Não estou entendendo o que a senhora quer dizer com isso — Finjo não ter ficado abalada com a notícia e que não soube interpretar o significado de suas palavras.


    Ela sorri, novamente como se sentisse pena de mim, ciente de que conseguiu me atingir.


    — Estou querendo dizer que vosso pai, o Rei, terá o sucessor para o trono de Aneles que sempre desejou. O varão tão almejado, ainda que não possua o sangue dos Windsor correndo nas veias, será mais importante do que você. E o nome do seu substituto é Arthur Montgomery.


    Prendo a respiração. Então esse é o nome do homem que pretende arruinar meu futuro, acabar com meus planos, destruir minha vida? Já passo a odiá-lo, com todas as minhas forças!


    — Conheço Adeline desde muito jovem. — Minha mãe volta a olhar para o espelho e começa a borrifar-se com essência de jasmim. — Como você sabe, sou natural do Reino de Rívia, localizado no continente Tenemur, e Rívia faz fronteira com o Reino de Brumas, onde a futura esposa de seu paie nasceu. Nossas famílias conviveram durante muito tempo. Ela é uma mulher inteligente e perspicaz, além de interesseira e traiçoeira. Sabe que vosso pai não possui um herdeiro varão. Sabe que ele deseja isso mais do que qualquer outra coisa, pois tem ciência de que ele, como todos os outros reis, não acredita na continuidade da soberania de Aneles caso o reino venha a ser governado por uma mulher. Adeline está apostando todas as cartas que possui nos anseios de Alfred por um sucessor que julgue à sua altura.


    Engulo a mágoa que sinto, e foco a atenção no que realmente importa neste momento.


    A verdade é que, após a morte do marido, Adeline Montgomery não tem mais prestígio no Reino de Gharnes. Apesar de ter gerado três filhos de Charles Kinsey, como ele morrera antes de suceder Gustavo e tornar-se Rei, seus filhos automaticamente perderam o posto na cadeia sucessória para os filhos de Adam Kinsey, em especial para o mais velho, chamado Henrique. Logo, a não ser que todos os possíveis legatários morram para que um de seus herdeiros tenha a chance de governar, Adeline tornou-se apenas um enfeite naquele Reino, uma peça descartável no tabuleiro. E, pelo que minha mãe descreveu de sua personalidade, ela não deseja isso.


    Ela deseja o glamour e o reconhecimento da sociedade.


    Ela deseja poder.


    E tampouco Adeline teria um futuro mais promissor retornando para o Reino de Brumas, onde nascera. Eis que tem um irmão mais velho, que sucederá o pai de ambos no trono quando ele vier a falecer. E seu irmão, por sua vez, também já possui herdeiros.


    Então, com o pedido inesperado de casamento feito por meu pai, Adeline agarrou a melhor oportunidade que poderia aparecer à sua frente. Uma união com Alfred de Windsor é tudo o que de melhor poderia acontecer-lhe; é o alçapão para um mundo ao qual ela sempre se considerou digna de pertencer. Casando-se com meu pai, sairá das sombras e escreverá seu próprio destino. Deixará de ser apenas uma expectadora e passará a ser uma das protagonistas, gravando seu nome na história.


    E, na nova história que Adeline pretende escrever, ela deixará de ser a viúva sem função no Reino de Gharnes, se tornará a Rainha de Aneles e o filho dela será o herdeiro do trono do maior reino do Continente Paragon. O sucessor do Rei Alfred de Windsor, quando meu pai não puder mais exercer tal função..


    Pois o rei atual não possui um sucessor à altura.


    Eu sou apenas uma mulher, afinal.
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    Há semanas o castelo está um alvoroço só. Todos se preparam para a chegada dos futuros integrantes da Família Real de Aneles.


    Nesse meio tempo, mamãe foi praticamente exilada de Muria. Após a anulação de seu casamento, ela deixou oficialmente de ser Rainha e foi obrigada a sair do castelo, passando a morar num palacete adjacente. Tentei inúmeras vezes interceder junto ao Rei a seu favor, todas sem sucesso. Ele estava sempre ocupado demais com problemas burocráticos. Nunca podia me atender.


    Suspiro enquanto Ananda, minha dama de companhia, finaliza meu penteado.


    — Estou quase acabando, Lady Helena. Só mais alguns minutos. — Ela sabe reconhecer quando estou impaciente.


    Passo as mãos por meu vestido de veludo rosa, enfeitado com cetim azul escuro. O espartilho apertado achata meus seios, criando uma sensação incômoda com a qual nunca me acostumarei. Ananda prepara cachos em meus cabelos castanhos e prende uma mecha de cada lado na parte de trás, de modo que o colar de ametistas adornado com brilhantes seja realçado, assim como os brincos do conjunto. Finaliza com a tiara que simboliza minha posição de Princesa de Aneles. Quando termina, entrega-me um pequeno espelho de mão.


    Deixo os ombros caírem, insatisfeita. Por mais que me embeleze, a tristeza que sinto deixa minha expressão taciturna. Estou tão irritada! Tanto alarde, tanta pompa para esse casamento! Papai está tão afoito que a cerimônia será realizada ainda hoje! Adeline vem se aprontando pelo caminho, após semanas na estrada, numa viagem exaustiva.


    Olho-me no espelho outra vez. Sinto que me enfeitei toda para receber minha sentença de morte.


    — Você parece uma boneca, Lady Helena! Não há como negar que é uma princesa.


    Olho para Ananda, e ela sorri de forma amorosa. É filha da dama de companhia de mamãe, fomos criadas juntas. Na solidão desse imenso castelo, aquela moça esteve comigo todo o tempo e tornou-se minha única e fiel amiga. Quando chegou o momento de escolher minha dama de companhia, não pensei duas vezes. Ela é como a irmã que nunca tive. Levanto-me da poltrona e a abraço.


    — Eu estou com medo, Ananda — sussurro. É difícil admitir fraqueza. — Meu futuro é incerto, e isso me assusta.


    Sinto as mãos de Ananda afagando minhas costas.


    — Tudo ficará bem. Não sofra por antecipação.


    Suspiro. Ela tem razão. Preciso encarar meu destino de frente, seja ele qual for. Medo e insegurança não são sentimentos dignos de uma princesa que deseja suceder ao trono. Endireito os ombros, levanto o queixo e sigo em direção à porta, e Ananda a abre para que eu passe.


    Chego ao requintado salão de cerimônias, que está todo ornamentado para a celebração e já está lotado de convidados. Encontro o Rei sentado ao trono, portando a coroa incrustada de pedras preciosas e segurando o cetro entre os dedos, imponente. Caminho devagar, recebendo algumas reverências discretas pelo caminho, e paro ao seu lado direito, com as mãos unidas na frente do corpo e um sorriso discreto nos lábios, como uma verdadeira princesa deve se portar.


    — Você está linda, Helena — o Rei diz, por protocolo, já que sequer se dá ao trabalho de olhar para mim.


    — Muito obrigada, Majestade.


    Aproveito o silêncio que se instaura entre nós, com o qual já estou acostumada, e observo os convidados que se amontoam, ocupando bons lugares para assistirem à cerimônia. Duques e Duquesas, Condes e Condessas... Todos os nobres que moram no reino e nas redondezas estão literalmente se acotovelando para ver de perto o casamento e a formação da nova Família Real. A minha nova família. E eu sequer conheço pessoalmente os novos integrantes.


    Alguns minutos depois, quando o salão já está abarrotado de gente, cornetas soam anunciando a chegada tão esperada. Respiro fundo e ajeito a postura por instinto. As imensas portas banhadas a ouro se abrem, e os personagens mais esperados surgem sob o portal ornamentado, gerando um murmúrio intenso por todo o ambiente.


    Nesse momento, ignoro tudo ao meu redor e foco no que realmente importa: analisar com atenção como meus inimigos reagem em um momento de exposição extrema.


    Adeline Montgomery é deslumbrante, eu tenho que admitir. Alta e esguia, com traços finos e elegantes. Tem os cabelos ruivos, mas não consigo saber quão longos, pois estão presos em um coque. Usa um vestido bege, que faz um ton sur ton com sua pele salpicada por sardas. O colorido do visual fica a cargo de um maravilhoso conjunto de colar e brincos cravejados de rubis. Tem o andar altivo; caminha como se Muria já lhe pertencesse. É uma mulher realmente muito bonita, e fico impressionada em como parece ter dormido uma noite serena em uma cama confortável. Fico feliz que mamãe não esteja aqui para presenciar esta cena.


    Então meus olhos se desviam de Adeline e recaem sobre eles. 


    Os três homens mais bonitos que eu já vira em toda a minha existência.


    Flagro-me surpresa; sempre imaginei que as pessoas do Continente Tenemur fossem ranzinzas, taciturnas, sisudas. Isso porque, quando se olha para aquelas bandas, enxerga-se o céu sempre repleto de nuvens pesadas, e diz-se que quando os navios se aproximam do porto, encontram praias de areias escuras e águas revoltas.


    Mas a imagem de Adeline nem de longe pode ser classificada como ranzinza, e definitivamente nenhum desses adjetivos podem ser dirigidos a nenhum de seus três filhos. A verdade é que eu jamais vi jovens tão belos deste lado do Mar Profundo!


    Rapidamente constato como eles são diferentes uns dos outros e, ao mesmo tempo, muito parecidos.


    Na ponta esquerda, um homem alto, com cabelo castanho-avermelhado e olhos quase do mesmo tom. Sua fisionomia é elegante como a de Adeline, mas com traços másculos e postura viril. Tem leves sardas espalhadas sobre o nariz e topo das bochechas. Aparenta ser mais velho do que eu, e concluo que seja Arthur Montgomery, o que faz meu coração acelerar uma batida. Ele olha diretamente para mim enquanto caminha pelo extenso corredor em nossa direção.


    Ao centro dos homens, um jovem imenso. Seus músculos podem ser notados mesmo por baixo dos diversos tecidos da roupa ornamentada para a ocasião especial. Seu cabelo é comprido, também castanho-avermelhado. Apesar da alta estatura, o olhar castanho-claro revela uma jovialidade quase infantil. Ele também me encara enquanto caminha em direção ao trono.


    E na outra ponta, à direita, o mais baixo e mais jovem deles, de cabelos ruivos como os da mãe e olhos azuis. Bem mais magro e menos imponente, mas também muito bonito, com uma beleza exótica e traços finos. E ele, como os outros, também não desvia o olhar de mim.


    Percebo que, assim como eu os analiso, estou sendo analisada. Imagino qual impressão estarei passando para cada um deles e sinto meu rosto queimar. Desvio o olhar para o chão, mas permaneço assim por menos de um segundo.


    Afinal, uma princesa jamais pode baixar sua cabeça. Muito menos quando está prestes a conhecer o inimigo.
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    A viagem foi longa e cansativa. Pude escutar minha mãe chorando baixinho por diversas vezes enquanto seguíamos, as três primeiras semanas de navio, ultrapassando as águas revoltas do Mar Profundo, as duas seguintes desconfortáveis e com calor em nossas carruagens pela Floresta de Zirne.


    Nem acredito quando finalmente chegamos a Aneles e a encontro recomposta, vestida de forma deslumbrante, sem sinal aparente de cansaço em seu rosto.


    Ajudo-a a descer da carruagem, e ela sorri em agradecimento. Giramos os corpos e paramos de frente para o Castelo de Muria. Ele é magnífico, eu preciso admitir. Duas torres, tão altas que é preciso elevarmos os queixos para enxergarmos o topo, pronunciam-se de cada lado. É cercado por um jardim muito bem cuidado, repleto de flores e borboletas. É possível escutar o barulho de água correndo, provavelmente de algum chafariz nas redondezas.


    Ficamos ali, imóveis, minha mãe e eu, olhando para a construção gigantesca, absorvendo a ideia de residir naquele local pelas próximas décadas.


    — Senhora Adeline? — uma das criadas a chama, trazendo-a de volta à realidade. — Está pronta para entrar?. Todos estão à sua espera.


    Mamãe volta a olhar para o castelo e assente com a cabeça. Ela me lança um breve olhar antes de recomeçar a andar, mas eu continuo parado e sinto uma mão sobre meu ombro.


    — Quanta responsabilidade, não é, Arthur? Tornar-se o sucessor de Alfred de Windsor! — Meu irmão Richard tem a voz séria, mas sei que ele está adorando toda essa situação. — Será que já precisamos começar a treinar chamá-lo de Vossa Majestade?


    — Acho que vocês estão se esquecendo de que o Rei de Aneles já possui uma herdeira e sucessora. — Meu irmão caçula, William, para do meu outro lado e se intromete na conversa.


    — Exato — é Richard quem responde. — Uma herdeira. Uma mulher. Não é um sucessor que se preze! Tenho certeza de que Alfred concorda comigo!


    William dá de ombros, desistindo da conversa. Mas eu preciso concordar com Richard. Uma Rainha? Em Aneles? Está aí uma coisa que não consigo visualizar, não no maior reino do Mundo Conhecido.


    Mamãe olha para trás e nos chama com um gesto discreto de cabeça. Colocamo-nos a andar em direção à grande cerimônia que nos aguarda. Subimos os lances de escada e, quando as portas são abertas e nós entramos no imenso salão, uma profusão de vozes sussurradas se eleva no ambiente.


    Olho para as pessoas cochichando ao pé do ouvido, umas com as outras. Eu odeio esse tipo de ocasião. Já devia estar acostumado a isso, afinal, quem nasce na realeza tem que se adaptar a ter todas as atenções sobre si. Mas ali, sendo apresentado a um novo reino, o qual muito provavelmente governarei, um dia... admito que estou nervoso. Sinto a tensão que também emana de Richard, caminhando ao meu lado. William pode até parecer mais tranquilo, mas sei que se esforça para esconder o nervosismo.


    Paro de me importar com as pessoas ao redor e procuro o Rei Alfred de Windsor, olhando em direção ao local onde se localiza o trono, para, enfim, conhecê-lo pessoalmente. São tantos boatos desagradáveis que rondam sua personalidade que estou, no mínimo, curioso.


    Para minha surpresa, minha atenção é raptada por outra pessoa.


    Ela é estonteante. É a mulher mais linda que eu já vi em toda a minha vida. Toda a sua obra é perfeita, como uma boneca de porcelana, uma pintura! Sua pele alva é realçada pelo lindo vestido de veludo rosa. Os cabelos castanhos estão parcialmente presos, com alguns cachos caindo sobre os ombros. Os olhos verdes são expressivos e penetrantes, como duas esmeraldas cravejadas no rosto. A tiara em sua cabeça e a posição ao lado do trono revelam que se trata de Helena de Windsor. Ela parece triste, mas confiante. A única coisa que poderia entregar seu nervosismo é sua respiração agitada, os seios no decote apertado subindo e descendo num ritmo mais rápido do que o normal.


    Chegamos perto do trono, e mamãe se aproxima do Rei Alfred, seu futuro marido.


    — Majestade, é um prazer finalmente conhecê-lo. — Como manda a etiqueta, ela faz uma pequena reverência, cumprimentando o Rei. Ele responde com um gesto discreto de cabeça, e ela volta a ficar ereta, chegando para o lado, dando passagem para mim e meus irmãos. — Esses são meus filhos, Príncipes William, Richard e Arthur Montgomery.


    Nós nos aproximamos, ainda lado a lado, e repetimos o gesto de Adeline, de forma quase sincronizada.


    — Majestade — murmuro entredentes, invocando o papel de filho mais velho. Odeio ter que reverenciar Alfred de Windsor, cuja fama de mau caráter ultrapassa as fronteiras de Aneles, mas desrespeitá-lo poderia colocar em risco o motivo de nossa vinda, e minha mãe jamais me perdoaria por isso.


    — Sejam bem-vindos a Aneles — a voz do Rei é mais fina do que eu imaginava, e seguro a vontade de rir. — Muito em breve as famílias Windsor e Montgomery serão apenas uma. Quero que se sintam como se estivessem em seu lar! — Ele olha para o lado direito e chama a bela jovem que está ali parada com um gesto brusco. — Deixem-me apresentar-lhes minha filha, Helena de Windsor.


    A Princesa Helena se aproxima alguns passos e nos cumprimenta com uma reverência delicada, olhando diretamente em meus olhos. Sinto-me prisioneiro, sem conseguir desviar a atenção. A conexão só é cortada quando sou impelido por meus irmãos a caminhar, parando do lado oposto, perto do trono que está vazio e que em breve será ocupado por minha mãe.


    Assim que ocupo minha nova posição, volto a olhar para Helena, sem conseguir me controlar. Ela, por sua vez, está olhando para frente, e posso notar que sua respiração ainda permanece agitada.


    O Supremo Sacerdote entra pela lateral do salão, e o Rei se levanta para dar início à cerimônia tão esperada. Alfred de Windsor prostra-se ao lado de minha mãe, que respira fundo, e logo a cerimônia é iniciada.


    — É uma honra presenciar este momento tão glorioso! — O Sacerdote sorri um sorriso sem dentes. — O casamento entre Alfred de Windsor e Adeline Montgomery significa muito mais que a celebração da união entre duas pessoas! Hoje, comemoramos o princípio de uma união entre reinos soberanos, entre continentes distantes...


    Eu não presto atenção ao resto. Primeiro, porque não concordo com esse casamento. Na minha opinião, jamais deveríamos ter deixado Gharnes, não com tantas perguntas sem respostas sobre a morte repentina do meu pai. E, segundo, porque a cada minuto meus olhos se voltam para Helena, como se um imã os puxasse para lá.


    Perco-me no tempo observando-a respirar fundo, até que sua respiração parece se acalmar. De repente, ela vira a cabeça e me pega no flagra. Sinto o rosto ruborizar e volto a olhar para frente, coisa que nunca acontecera comigo. Nenhuma mulher jamais me deixou sem graça na vida. Ainda desnorteado pelo ocorrido, inflo-me de coragem e volto a encará-la. Não fico surpreso ao encontrar o olhar esmeraldino sustentando o meu e constato que entrei numa pequena batalha quase infantil, onde quem desviar os olhos primeiro cederá terreno.


    Permanecemos nos encarando por longos segundos, tanto que consigo decorar alguns detalhes de sua fisionomia, como uma pequena pinta próxima ao lábio, do lado direito. Então Richard me cutuca com o cotovelo, chamando minha atenção por algum motivo sem importância. Quando volto a olhar para Helena, não encontro mais seus olhos verdes, apenas o seu perfil, e posso notar que ela sorri.


    Sorrio também, sem conseguir me conter.


    Eu perdi essa batalha, mas não perdi a guerra.
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    Eu posso sentir o olhar de Arthur Montgomery sobre mim. Sinto como se minha pele queimasse onde os olhos dele tocam, então decido encará-lo também. Ele não espera essa reação e parece envergonhado por ter sido flagrado. Mas logo se arrepende dessa demonstração de fraqueza, voltando a me encarar. Nossos olhares se encontram e se sustentam.


    Meu Deus, é um cavalheiro divino! Seus traços são tão perfeitos, e seu olhar é tão penetrante! Tenho diversos sentimentos duelando dentro de mim. Ao mesmo tempo em que estou morrendo de raiva de Arthur Montgomery; que quero matá-lo com as minhas próprias mãos, se necessário for, por roubar meu lugar de direito... Eu me sinto atraída por ele, por seu maldito charme Gharnês, por seus malditos olhos castanho-avermelhados! Não me recordo de outro homem cavalheiro ter surtido um efeito tão avassalador e espontâneo sobre minha pessoa, ainda mais sem termos trocado uma palavra sequer!


    O que está acontecendo comigo?


    Quando o olhar dele se desvia do meu, eu sei que demonstrei que enfrentar-me não será tão fácil quanto ele imaginava, que não sou apenas uma peça decorativa da Família Real. Eu sou a Princesa Helena de Windsor, e esse é o meu reino. Não consigo evitar um sorriso ao pensar nisso.


    Perco-me em devaneios e, quando percebo, a cerimônia já terminou e todos se encaminham para o grande salão onde ocorrerá a festa. Quem me acompanha até lá é Phillip Dalgliesh, o Duque de Groenburgo. Ele é simpático, apesar das investidas constantes. Seu sonho de vida é casar-se comigo. Como também, de fato, é o sonho da maioria dos nobres do reino. Ser a única herdeira do trono pode acabar com qualquer esperança de amor verdadeiro.


    — Se me autoriza dizer, Vossa Alteza está deslumbrante esta noite. — Ele me oferece o braço para caminharmos em direção à recepção.


    Permito-me observá-lo por alguns segundos e flagro-me pensando que, apesar de não ser feio, sua beleza comum jamais pode ser comparada à dos irmãos Montgomery. À de Arthur, especialmente. Pergunto-me, curiosa, se todos os homens em Gharnes serão assim tão belos, mas logo afasto o pensamento inconveniente. Só me falta ficar comparando belezas a partir de agora!


    — Muito obrigada, Lorde Phillip — limito-me a responder.


    Paramos quando chegamos à entrada do salão, e os olhares de todos se voltam para nós. Inclusive os dos irmãos Montgomery, que se sentaram a uma mesa posicionada bem de frente para a porta. Arthur coloca a taça que segurava sobre a mesa ao me ver entrar, fixando o olhar no meu, algo que parece ter se tornado seu passatempo predileto.


    — Vossa ALteza me daria a honra de sentar-se em minha mesa? — Phillip pergunta, próximo ao meu ouvido, e eu concordo com a cabeça de forma automática.


    Caminhamos em direção à mesa do Duque, localizada do lado oposto à dos irmãos Montgomery. Ele puxa a cadeira, e eu me sento. Em seguida, um criado me serve uma taça de vinho tinto, diluída em água, como sabe que gosto de degustar.


    Os músicos começam a tocar, o banquete é servido, mas a atenção dos irmãos Montgomery parece não se desviar de mim por muito tempo. Sinto-me constantemente analisada, e a sensação não é agradável. Sempre que olho na direção de onde estão sentados, encontro um dos três me encarando. Fico constrangida e penso que deveria ter me sentado perto de Ananda, para ter com quem dividir o que estou sentindo.


    Em dado momento, o Duque de Groenburgo se levanta e bate com o talher em sua taça, anunciando que oferecerá um brinde. Reviro os olhos. Bajulador. Seria capaz de qualquer coisa para agradar ao Rei. Se colocasse uma fantasia, pareceria um bobo da corte.


    É por essas e outras que nenhum homem desse reino me interessa. Todos eles se curvam para o Rei. Nenhum o enfrenta, ainda que tenha motivos para tanto. Todos sonham em se casar comigo, mas não porque sou inteligente, audaciosa, ou mesmo porque sou bonita. Eu poderia ter três cabeças e sete braços e não faria a menor diferença. O interesse em desposar-me existe porque quem se tornar meu marido se tornará, também e junto comigo (pelo menos até então), o primeiro na cadeira sucessória ao trono, logo, o futuro Rei de Aneles. Por isso, minha mão é um trunfo muito valioso para o meu pai, que utilizará sua vantagem no momento em que achar mais propício, sempre visando seus próprios interesses.


    Mas, mesmo sabendo desde criança que sou fadada a casar-me por política algum dia, enche-me de tristeza a ideia de ser obrigada a abrir mão de uma vida com amor.


    Todos levantam as taças para acompanhar o Duque Phillip, inclusive eu, de forma automática.


    — Eu quero aproveitar esse momento para parabenizar o Rei Alfred de Windsor. E a agora nossa Rainha, Adeline de Windsor. Que essa união seja repleta de glórias e felicidade, e que uma época de prosperidade reine sobre Aneles! Deus salve o Rei! Deus salve a Rainha!


    Todo o salão reverbera o brinde. Como se não tivesse mais controle sobre meus atos, olho para Arthur, no exato instante em que ele aponta a taça em minha direção e sorri, antes de levá-la a boca. Reviro os olhos. Ele é tão abusado! Bebo um gole do vinho e descanso a taça sobre a mesa, enquanto a música recomeça a ecoar pelo salão.


    — Lady Helena, me concederia o prazer dessa dança? — Phillip já está de pé, devido ao brinde, e estica a mão em minha direção.


    Volto a olhar para Arthur, que conversa com o irmão, mas sem desviar os olhos de nós.


    — Aceito o convite.


    Levanto-me e seguimos para o meio do salão, onde vários casais já se encontram dançando, todos em sincronia. Não demora para que Phillip desande a me perturbar com seu galanteio fora de hora:


    — Lady Helena, sei que Vossa Alteza tem conhecimento de meu interesse em torná-la minha esposa... — Ele tem a mão em minha cintura, e nossos corpos estão afastados pelo menos dois palmos, como manda a etiqueta. — Estou pensando em aproveitar esta ocasião festiva para pedir sua mão em casamento ao Rei, oficialmente.


    Ele não precisa de minha autorização para fazer isso. Os casamentos na realeza são arranjados, e na maioria das vezes por interesse de ambas as partes. Basta que ele faça uma proposta ao meu pai e, se for do interesse do Rei, terei que aceitar. Como mulher, estou fadada a tal destino. Por isso, acho gentil de sua parte em me comunicar sua pretensão antes de agir. Apesar de saber que nada que eu faça, ou diga, o fará mudar de ideia.


    — Eu não sei o que dizer, Lorde Phillip ... — É verdade. Fui pega de surpresa. — Imagino quantas damas do reino ficariam lisonjeadas com a proposta. O senhor é um cavalheiro muito gentil.


    — Entendo. — Ele para de se mover, e ficamos assim, em posição de dança, porém parados. — Mas Vossa Alteza se sente lisonjeada? Gostaria de se tornar minha esposa?


    Mordo o lábio inferior e olho para baixo, numa tentativa desajeitada de pensar numa resposta que possa não magoá-lo.


    — Milorde, eu... — Olho para ele, que está sério. — Sinto muito. Não é nada pessoal, simplesmente sequer penso em casar-me. Minha atenção no momento está voltada para o futuro de Aneles.


    Ele arregala os olhos, surpreso com a minha resposta.


    — Mas Vossa Alteza sabe que um casamento não tardará a acontecer, não é? Afinal, já completou dezenove anos... — Confirmo com a cabeça, revirando os olhos, e ele continua: — Então, se não está interessada em alguém em particular... Ficaria ao menos feliz se fosse comigo?


    É... Acho que, dos males, esse seria o menor – penso.


    — Com licença? — quando estou prestes a responder, uma voz atrás de mim se pronuncia, e eu me viro para olhar, soltando a mão de Phillip.


    Encontro Arthur Montgomery parado com as mãos atrás das costas, um sorriso torto nos lábios, o olhar em fenda.


    — Percebo que vocês pararam de dançar. — Então ele estava nos observando? — Será que eu poderia ter a honra? — Estende a mão direita em minha direção. — Gostaria de conhecê-la melhor, Lady Helena. Afinal, agora somos praticamente irmãos.


    Meu Deus, é verdade! Somos como irmãos agora! Diante da nossa família e aos olhos do povo, essa é a nossa ligação.


    — Se a Princesa Helena assim o desejar, eu...


    — Tudo bem, Lorde Phillip — interrompo-orápido demais, sem desviar os olhos de Arthur. — Não tem problema.


    Arthur segura a minha mão e coloca a dele em minha cintura, puxando-me para perto, mais do que seria o correto e necessário. Imagino que em Gharnes os costumes sejam diferentes. Phillip se afasta, olhando para trás pelo menos umas três vezes. Posso sentir que muitas pessoas nos observam de forma curiosa.


    — Seus irmãos não desgrudam os olhos de nós — falo, olhando para cima por causa da nossa diferença de altura.


    — Deve ser porque eles gostariam de ter tomado essa atitude primeiro.


    — Que atitude?


    — Livrar a milady daquele duque bajulador e descobrir como é a sua voz, se é tão bonita quanto imaginávamos.


    Sinto as bochechas queimarem e umedeço os lábios. Se o objetivo dele é me deixar sem graça, não será vitorioso.


    — Em primeiro lugar, o Duque de Groenburgo é um amigo muito querido, por isso, mais respeito ao tratá-lo — Utilizo de um tom sério, mas Arthur sorri, por algum motivo achando graça em minha resposta. — Em segundo lugar, não entendo a razão do seu interesse em minha voz.


    — Confesso que eu mesmo não sei explicar. Vossa Alteza simplesmente é... fascinante.


    Então o homem é um conquistador.


    — Fascinante? — Ele confirma com a cabeça, abrindo outro sorriso torto e encantador. — Curioso...


    — Curioso? — O maldito sorriso se alarga.


    Olho ao redor enquanto giramos pelo salão e constato que a maioria das pessoas está nos observando.


    — Sim, curioso. Pois, ao que parece, todas as damas do castelo acharam a mesma coisa do senhor e dos seus irmãos. Elas não desgrudam os olhos de vocês!


    Arthur sorri.


    — E a milady?


    — O que tem eu? — Nervosa, paro de me mover.


    — Vossa Alteza concorda com as damas do castelo? Também nos achou fascinantes? A milady também me achou fascinante?


    Além de abusado e conquistador, também é convencido! É só o que me faltava!


    — Sinto muito, mas acho que o senhor se decepcionará com a resposta!


    Ele aperta a minha mão com um pouco mais de força, e meu olhar recai sobre o gesto.


    — Agora eu fiquei curioso. Pode falar, eu aguento.


    — Pois a resposta é não.


    — Hum... — Ele volta a sorrir e nos coloca em movimento outra vez. — Então precisarei fazer com que mude de ideia. Ainda bem que teremos bastante tempo para isso.
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    Não posso transparecer para ninguém meu nervosismo. Mas a verdade é que estou nervosa. Muito! E também estou sofrendo, com meu coração apertado.


    Eu mal tive tempo para prantear meu querido Charlie, de me deixar sofrer e sangrar por sua morte repentina, e já me casei novamente. Tudo porque eu e meus filhos corríamos perigo se continuássemos em Gharnes, tenho certeza disso. A pessoa responsável pela morte de Charles, seja ela quem for, jamais deixaria que vivêssemos em paz.


    Chorei diversas vezes durante a vinda para Aneles. E ainda sinto que não gastei todas as lágrimas existentes dentro de mim. Uma sensação incômoda e constante aperta meu peito e fecha a minha garganta, então, bebo um gole de vinho tinto para tentar me acalmar.


    Observo calada a animação dos convidados, a orquestra afinada, o salão bem decorado. Quando desci da carruagem e me deparei com a grandiosidade do Castelo de Muria, não consegui disfarçar meu deslumbre. Mesmo que estivesse acostumada a todo o luxo do Castelo de Monsaraz, é necessário admitir que ficara impactada com tanto requinte.


    Mas essa nem de longe foi a minha maior surpresa.


    Engulo em seco ao me recordar da nossa chegada, pouquíssimo tempo atrás. O salão de cerimônias lotado de convidados, todos curiosos e nos analisando dos pés a cabeça, não conseguiu me dispersar do olhar profundo e detalhista do meu futuro marido. Alfred de Windsor estava sentado ao trono, e ninguém poderia negar que ele tinha a postura de um verdadeiro rei. Todo aquele aparato lhe caía como uma luva. Ele nascera para estar naquela posição.


    Sem falar que ele é muito bonito. Nem de longe como eu imaginava.


    Os olhos muito verdes se sobressaem em contraste com os cabelos castanhos, ornamentados pela coroa dourada que ostenta. Não é para menos que tantas histórias pairam sobre ele. Deve ser difícil para as mulheres resistirem a uma combinação tão sedutora: beleza inigualável e poder absoluto.


    Durante toda a cerimônia, minhas mãos estiveram geladas, uma tremedeira se fez constante e assim permanecem durante a festa. Estou nervosa demais com a noite que se pronuncia.


    Charles foi meu primeiro e único parceiro, em tudo. Na vida e na cama. Saber que em pouquíssimo tempo eu me entregarei a outro homem, e a um homem que conta com um histórico vasto e diversificado... Deixa-me extremamente ansiosa.


    Alfred não toca em mim um momento sequer durante a recepção. Quando as pessoas começam a dançar, eu fico tensa, achando que de tão nervosa darei um vexame logo em minha primeira aparição para a aristrocacia de Aneles, mas ele não me convida para o salão, tão ocupado está com assuntos políticos com um dos convidados, que não faço ideia de quem seja – e ele não faz questão de me apresentar pessoalmente.


    Olho para o salão e me surpreendo ao encontrar Arthur misturado aos corpos que dançam. Ele raramente se aventura, mesmo com todas as damas da corte se jogando em seus braços durante as recepções. Mas, contrariando as estatísticas, lá está ele, e, para minha maior surpresa, acompanhado de Helena de Windsor. Suponho que esteja querendo se aproximar da nova irmã, apaziguar o fato de que agora é o novo sucessor ao trono de Aneles. Não deve ter sido fácil para ela aceitar essa mudança na linha de sucessão.


    Afasto essa questão da cabeça. Meu filho não é mais criança e sempre foi muito responsável, deve saber o que está fazendo.


    — Majestade, gostaria de se retirar para os seus aposentos?


    Olho para o lado e encontro uma criada sorrindo para mim. Esse é o sinal discreto de que devo me recolher e me preparar, pois em breve o rei me visitará intimamente.


    Concordo em silêncio e me levanto, percebendo que o olhar de Alfred recai sobre mim por um breve segundo, tão logo voltando-se para a conversa que trava há horas.


    — Qual o seu nome? — pergunto para a criada que me acompanha.


    — Chamo-me Kate, Majestade.


    — Muito prazer, Kate. Espero que possamos ser amigas.


    Ela sorri, e sua expressão é de concordância e surpresa ao mesmo tempo. Percorremos o resto do caminho em silêncio.


    Os aposentos que me foram destinados são luxuosos e bem decorados, com quadros nas paredes da sala de estar e castiçais espalhados pelos cantos. Minha cama é enorme, banhada a ouro, com lençóis de seda e travesseiros de plumas. Uma penteadeira fica perto da janela, do lado sul. A maioria de minha bagagem já foi desfeita pelas criadas, as roupas devidamente organizadas nos baús.


    Pergunto-me se era o quarto da antiga rainha, mas logo afasto essa questão da cabeça. Não me importa saber.


    Kate me ajuda a retirar o vestido de festa e a vestir a camisola que separei especialmente para esta noite. Desfaz o coque e penteia meus cabelos ruivos, que reluzem à luz das velas espalhadas pelo quarto. Borrifo meu perfume predileto e, quando fico pronta, ela parte, deixando-me sozinha.


    Olho-me no espelho e repasso em minha mente respostas que decorei para perguntas que acredito que Alfred me fará, como num roteiro de peça de teatro em que tento adivinhar as falas de meu companheiro de cena. A verdade é que nunca poderíamos ter uma conversa sincera, pois eu jamais entregaria o que se passa em meu íntimo para o rei de Aneles. Apesar de agora meu marido, ele é um desconhecido. Tenho consciência de que vivo num jogo, há muito jogado pelas nobres famílias existentes neste vasto mundo, e fui muito bem treinada para vencê-lo.


    O tempo passa e nada de Alfred chegar. Caminho pelo quarto até memorizar cada detalhe da decoração. Até a lua mudar de lugar no céu e sua luz correr o quarto de um lado a outro.


    Meu coração pula no peito quando as portas finalmente se abrem, e ele surge. Para minha decepção, está bêbado. O cheiro forte de vinho embrulha meu estômago.


    — Adeline! — ele grita meu nome, e só então percebo que estou parada na penumbra. — Adeline!


    Respiro fundo e dou um passo à frente. Alfred sorri de forma maldosa quando me vê, e abraço meu corpo por instinto. Ele caminha até mim. Passa a mão em meus cabelos e segura meu rosto, sem delicadeza. Sua pele é quente e áspera, como a de um homem que já empunhou muitas vezes sua espada, nem sempre de forma benevolente.


    — Você até que me surpreendeu... — Fecho os olhos quando o hálito azedo penetra minhas narinas. — É bonita para uma mulher da sua idade. Veremos agora se ainda é apertada, depois de parir aqueles três homenzarrões.
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